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Parte um 

Capítulo um: Velhos amigos

 

“Havíamos  finalmente  chegado.  Depois  da  longa  cami-nhada por entre as galerias todos estávamos exaustos e cheios de curiosidade sobre o que o Sr. Takashi reservaria para nós. Quando paramos na ponta do penhasco, as nossas pernas desligaram e todos nos  sentamos  no  chão;  apenas  contemplando  a  enorme  cidade oculta no subsolo. Sr. Takashi nos contou tudo que sabia sobre a cidade, não era muito, mas para nós cada palavra latejava nas nossas mentes. Contou-nos sobre o dilúvio e como restavam vários fu-ros na nossa história humana. Com a chegada do dilúvio a alterna-tiva que os atlantes tiveram foi partirem para dentro da terra. Não houve tempo de levarem todos os seus pertences, mas aquilo que
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lhes era mais valioso sobreviveu, o conhecimento de milhares de gerações permanecia nas suas mentes, e a primeira tarefa ao chegarem ali foi transcrever os principais ensinamentos. Isso me deixou emocionada, não posso mentir, de imediato comparei esse ato com o oposto do que fizeram na superfície, queimando e escondendo os mais  importantes  conhecimentos  para  nos  manter  ignorantes.  Sr.

Takashi continuou dizendo que o próximo passo foi reestruturar-se como  sociedade,  o  que  também  não  foi  de  extrema  dificuldade, pois,  os atlantes sempre  foram  muito  organizados e meticulosos; rapidamente a cidade cresceu, para cima e para os lados. Por muito tempo reinou uma serena paz entre eles, até o dia em que apareceu outro povo mais antigo. No início houve conflito, mas a sabedoria dos seus anciões governantes os levou a um tratado de harmonia e cooperação,  esse  outro  povo  era  mais  antigo  e  mais  evoluído, mesmo sem terem tanta determinação no propósito espiritual como os  atlantes.  Os  aghartinos  eram  inteligentes  e  sabiam  que  uma guerra não seria boa. A partir daí, gigantescos túneis foram estabe-lecidos e uma rede de metrô começava a interligar as várias cidades.

Foram necessários apenas alguns metros para notarmos as expectativas precoces apagarem-se; as pessoas que andavam pelas ruas, ao nos verem apressaram-se em esconderem-se nas constru-

ções circulares, que eram muitas. Em poucos minutos na cidade,
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um pequeno grupo de pessoas altas, todos de cabelos longos e louros, nos abordaram e pediram para os acompanharem. Eram muito misteriosos, vestiam apenas túnicas, eram iguais aos que havíamos observado no trem na nossa primeira viagem astral. Calados está-

vamos e assim ficamos apenas esperando que o Sr. Takashi dissesse algo, mas não disse e ficou em silêncio. Logo estávamos à frente de uma  gigantesca  construção  que  mais  parecia  uma  espada  em  pé.

Não havia ninguém no saguão além de nós. Durante todo o tempo eles iam à nossa frente, então do nada surgiu um globo de luz azul no fim de um corredor. Eles pararam à frente daquela coisa aguardando que entrássemos primeiro. Sr. Takashi foi o primeiro, depois Ibiri, Charles, Ezequiel e fui a última. O medo que tive naquele momento me impediu que abrisse os olhos dentro daquilo; quando abri estávamos num andar diferente. Praticamente não havia móveis ali, apenas cadeiras flutuantes. Esticaram os braços para nos sentarmos e um deles disse para aguardarmos. Achei incrível como eles eco-nomizavam as palavras. Penso que levou uns trinta minutos para chegar um homem sozinho, este estava diferente; vestia algo que parecia uma farda, era completamente marrom a sua roupa, logo lembrei do outro grupo que estava no mesmo trem em que observamos os outros das túnicas. Este era mais baixo que os outros e era o único do que vimos até ali que usava barba, já grisalha assim
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como  os  seus  cabelos.  Fiquei  apreensiva  quando  o  vi,  carregava uma pistola na lateral das calças, era bem diferente das que tinham na superfície, ainda assim reconheci ser uma arma. Lembro das minhas pernas ficarem trêmulas e ter por convicção naquele momento que a nossa jornada acabaria ali. Segurei firme no braço de Ezequiel, pode rir da minha cara se quiser, mas estava morta de medo, mesmo  confiando  no  Sr.  Takashi.  A  minha  apreensão  acabou quando ele abriu os braços em direção a Sr. Takashi e chamou-lhe velho amigo; imediatamente Sr. Takashi levantou-se, e enquanto o abraçava chamou-lhe pelo nome, Abiezer.”
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Capítulo dois: Bestas aladas

 

“Num  tom  puramente  formal  o  Sr.  Takashi  se  virou  e  nos disse,  ‘Apresento-lhes o primeiro comandante da resistência, o meu velho amigo Abiezer’. O carisma do Sr. Abiezer logo deixou-nos à vontade. Com um largo sorriso ele veio até nós, e um por um, nos abraçou como se nos conhecesse há anos. A primeira coisa dita foi que nos sentíssemos em casa, e que ali seria o lugar onde os nossos olhos abrir-se-iam para nunca mais fechar, e, por fim, disse que o mais importante era que não o tratássemos como superior, mas sim como um igual, que assim era. Após aquela agradável recepção me senti um pouco mais segura. Sentamo-nos e conversamos. Falamos do que acontecera na luta com Papus e do que aconteceu a Luiza.

Ele nos adiantara que uma equipe já havia sido enviada para trazer Papus. Ibiri questionou se outra equipe poderia ser enviada, pois, precisava retornar para a sua tribo,  ‘Se estou vivo ou morto, eles não sabem’, foram as angustiantes palavras dele. Charles também dissera  precisar  voltar,  o  seu  pai  precisava  da  sua  ajuda.
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Prestativamente o comandante Abiezer disse que seria uma honra que passassem aquela noite com eles e na manhã seguinte seriam levados em segurança, acompanhados por camaradas da resistência. Todos acordaram e assim foi. Infelizmente voltamos ao assunto da  morte  de  Luiza,  odiava  aquilo,  percebi  que  Ezequiel  mudava drasticamente o seu semblante a cada vez que isso acontecia, mas senti ser necessário e não protestei, não que não se passasse várias vezes por minha cabeça ser necessariamente grossa e cortar aquele papo chato. O comandante Abiezer perguntou o que fizemos com o corpo, todos abaixamos a cabeça, menos Ezequiel, que olhou dura-mente para ele e disse,  ‘Queimamos’. O comandante Abiezer deixou que cada músculo da sua face se transformasse em desaponta-mento, fiquei bem curiosa com aquela reação. Sendo explicado na manhã  seguinte.  Naquele  breve  rapto  de  silêncio  entraram  na grande sala branca um par daquelas pessoas altas e caucasianas.

Por vezes me deu vontade de sorrir ao compará-los na minha  mente  aos  elfos  de  Senhor  dos Anéis,  eles  eram  iguaizinhos cara. Após nos fitarem, ambos com o olhar de preocupação, disseram os seus nomes, ele era Tirésias, ela era Iná. O atencioso comandante Abiezer deu um passo à frente e assim como faziam os servos na era medieval quando apresentavam a chegada da realeza disse, ‘Os nossos fiéis  aliados contra a aliança negra, os mais antigos 
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anciões do conselho de Posid’. Eram bem opostos nas feições, enquanto ele dissera o seu nome, liberou um largo sorriso que foi no-tável durante todo o tempo em que estivera conosco. Era simpático e gentil, nos cumprimentou um a um, alargou cada vez mais o seu belo sorriso, enquanto a Iná, rígida e séria permaneceu no mesmo lugar durante esse tempo. Cara, juro que ela me dava arrepios, não se movia, não falava mais que o necessário, e aparentemente era mais respeitada que o alegre Tirésias. Ainda sorrindo, Tirésias deu dois passos para trás, colocou as arestas da sua túnica no devido lugar  dizendo,  ‘Agora  tenho  compromissos  e  preciso  retirar-me, mas acredito que a conselheira Iná não terá problemas em guiá-

los pela cidade’.  Ela continuou,  ‘Já que ainda não podem andar sozinhos  sem  a  companhia  de  um  conselheiro,  não  vejo  alterna-tiva’. Saímos daquela construção enorme em forma de espada e ca-minhamos pelas ruas de metal, à frente, iam conselheira Iná e o Sr.

Takashi conversando e andando calmamente, o jovial Sr. Abiezer tinha algo a fazer e não pôde ir, então seguimos nós seis. A lentidão com que eles andavam, deu-nos tempo para olharmos a cidade com calma.

Parecia que os habitantes de Posid já estavam tranquilos com a nossa presença ali e voltaram aos seus afazeres diários, ainda assim  os  seus  olhares  não  transmitiam  menos  que  perplexidade  na
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nossa direção, mais adiante iríamos saber que essa reação era porque fazia muito tempo que pessoas comuns da superfície não andavam por ali, claro, tirando os camaradas da resistência que tinham que subir e descer nas suas missões. De todas aquelas cúpulas com várias luzinhas nas laterais destacou-se uma, essa era uma senhora cúpula, e íamos em direção a ela. Na entrada a conselheira Iná parou, se voltou para nós e disse,  ‘Esta é o nosso maior tesouro, a nossa  biblioteca,  sejam  respeitosos  e  façam  silêncio’.  Não  pude acreditar no que via, não consegui contar, mas pareceram-me mais de  cem  andares,  todos  muito  organizados,  se  visse  com  os  seus olhos aqueles reluzentes livros prateados e dourados, babaria tanto que escorregaria na própria saliva. Subimos as escadas logo atrás da conselheira enquanto ela orgulhosamente nos dizia que a biblioteca de Posid estava prestes a completar dez milhões de anos. Tentei imaginar quanta sabedoria havia ali, quantos segredos e informa-

ções importantes que os dominadores da superfície haviam ocul-tado de nós, imaginei quanto progresso haveríamos de ter se tivéssemos esse conhecimento puro e longe de distorções. Fui obrigada a parar de pensar nisso, a minha cabeça começou a doer e comecei a ficar com raiva. Quando dei por mim Ezequiel já não estava ao meu lado, e a minha agitação fez com que os outros também perce-bessem a sua ausência, voltamos, e uns cinco corredores à esquerda
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lá estava ele, antes de entrar no corredor consegui ler a plaquinha suspensa que dizia,  ‘Irmãos estelares’. Ao aproximar-me consegui ler a capa do livro na sua mão,  ‘Reptilianos’, era o que estava inacreditavelmente  entalhado  naquela  superfície  de  ouro. A  conselheira Iná chegou próxima a Ezequiel,  ‘Interessante ter chegado a esse registro, posso?’, então ela estendeu ao braço e pegou o livro com uma mão, com a outra apontou para cima, apenas esse movimento foi suficiente para abrir alguns espaços no teto de onde des-ceram seis cadeiras,  ‘Sentem-se’, disse ela. Sentamo-nos naquelas cadeiras flutuantes que eram iguais às que tinha na outra sala. Ela apontou o seu dedo para o chão bem à nossa frente, e então subiu um belo púlpito branco, postou o livro ali, logo uma imagem pro-jetou-se na parede do fim do corredor, de onde não estávamos muito longe.  Logo  a  minha  mente  entrou  numa  invisível  câmara  do tempo, e fui transportada até o ensino médio, nas aulas do professor Roberto, era sempre simpático e atencioso conosco. Eram aqueles documentários fantásticos que me impediam de queimar a sua aula, camponeses desacreditados de qualquer fio de esperança, servindo fielmente aos seus nobres e tiranos senhores, que usufruirão como porcos tudo que era produzido. Não tão diferente se passou a projeção de alguma maneira saída daquele livro, a diferença era que os camponeses  eram  homens,  mas  não  só  isso,  eram  misturados
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geneticamente com lagartos, e os seus senhores nos castelos também tinham uma constituição semelhante, mais na outra parte, mais sinistra ainda, eram dragões, sim, bestas aladas com enormes presas. No trono estavam sentados três daqueles dragões, apenas dife-renciavam na cor, à esquerda sentava o branco, à direita o verde, e no meio o maior deles, o vermelho. Naquela cena registrada, do que parecia ser de muito tempo atrás, estavam se divertindo com dois dos  camponeses  lagartos  lutando  com  machados,  a  luta  era  tão agressiva que me pareceu lutarem por sua vida. Então algo os fez parar, um silêncio geral tomou conta do palácio dos  ‘dracos’.

Uma nuvem entrou ali e rodopiou no centro do salão. Logo aquela nuvem começou a tomar forma no ar, um rosto de mulher, então uma voz magnética ecoou,  ‘Saudações, viemos de um lugar que já não existe mais, onde o tempo já não conta os seus segundos. 

Creio que estamos diante dos senhores desse planeta e temos-lhe uma proposta. A nossa tecnologia unida a sua força lhes dará poderes  além  do  que  jamais  imaginaram,  a  nossa  sabedoria  lhes transportará à qualquer lugar no cosmos, com a nossa inteligência um discurso para governarem os povos dos quatro cantos, jamais envelhecerão,  jamais  serão  vencidos,  jamais  serão  escravos,  jamais morrerão’.  Dito isto, o dragão vermelho levantou-se, sobre as suas  duas  patas,  e  então  a  nuvem  desfez-se,  numa  velocidade
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